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Resurreição 
encantadora

A ideia lançada pelo "Mu
nicípio” para a fundação de 
uma "Liga Nacionalista,” nesta 
cidade, teve o melhor acolhi
mento que se podia desejar.

Os applausos foram una
nimes, o que veio demons
trar que o coração brasileiro 
tinda pulsa unisono em amor 
i querida patria.

Itu vae mais uma vez ter 
i primasia no movimento cí
vico que se inicia no paiz.

Acompanhando, ainda que 
de longe, o movimento ini
ciado por Bilac e pelo qual 
se empenha a "Liga da De
fesa Nacional” a nossa "Liga 
Nacionalista” vae cumprir o 
mais sagrado dos deveres 
patrióticos— o amor á '  terra 
natal.

O  sr. Presidente da Repu
blica dignou-se acceitar a 
presidência da "Liga da De
fesa Nacional".

Tal facto vem demonstrar 
o alto interesse que os diri
gentes da nação tomaram por 
essa novel associação que

7 DE SETEMBRO
C O N V I T E

A commissão, abaixo assignada, vem por meio deste 
convidar o povo para tomar parte nos festejos civicos que 
se realizarão no dia 7 de Setembro p. futuro, em com- 
memoração do XCIV anniversario da nossa independencia, 
e, para dar maior realce a essa commemoração, pede aos 
srs. commerciantes, industriaes e ás redacções dos jornaes, 
directores de collegios e empresas particulares que emban- 
deirem suas casas, afim de que essa gloriosa data, accen- 
tuadamente brasileira, seja condigna e patrioticamente fes
tejada. 1

Itu, 26 de Agosto de 1916

Francisco Brenlra Ribeiro 
Dr. Braz Bicudo de Almeida 
Raul Fonseca

surgiu no momento delicado 
por que atravessamos.

Dentro em breve vae ser 
uma realidade a "Liga N a
cionalista de Itu.”

Nella poderão tomar par
te todos os brasileiros que 
sinceramente e sem hypocri- 
sia amam a terra que lhes 
serviu de berço.

N ão  ha cosmopolitismo. 
Ninguém pode possuir essa 
virtude, que ainda está por 
se descobrir.

A actual conflagração eu- 
ropéa veio tirar as ultimas 
illusões aaquelles que sonha
vam com internacionalismo.

Se assim é, todos os bra
sileiros devem fazer a sua 
profissão de fé—antes de tu
do brasileiros.

Temos deveres para com 
a nossa patria, que tem di
reitos sobre os seus filhos.

O  patriota acceita esses 
deveres porque reconhece os 
direitos de uma nação.

Ser cosmopolita é fugir a 
esses deveres sacrosantos.

Sejamos, pois, brasileiros, 
nós os filhos desta grandi?

patya, que pela boca do en
tão Principe regente procla
mou a sua soberania no gri
to do Ipiranga—Independen- 
cia ou morte.

E no dia 7 de Setembro, 
na grande commemoração ci- 
vica que se vae realizar nes
ta cidade reaffirmemosos nos
sos sentimentos patrióticos de 
bons brasileiros — lembran
do-nos de que, para o Brasil 
ser grande, precisamos ser— 
acima de tudo brasileiros.

Accordo honroso 
•

Após as devidas negociações, 
em que foram aplainadas to
das as dificuldades, foi reali
zado o acordo entre a Cama- 
ra  Municipal desta cidade e 
a Companhia Ituana de Forç- 
ça e Luz.

Só temos palavras de elo
gios para  um acto tão acer
tado e patriotico que veio pôr
termo ao conflicto que surgiutsinceros, á actual Camara Mu
ha quasi 8 annos.

O^ccôrdo foi feito com hon
ra para ambas as partes.

Os interesses da Municipa
lidade e do publico em j^eraT 
foram encarados com um alto 
critério sem prejuízo d o s# da 
Companhiif

Parabéns, pois, a todos e 
especialmente ao nosso digno 
chefe sr. dr. João Martins e 
ao distincto moço sr. P^rancis- 
co Brenha Ribeiro.

E ’ mais um galardão de glo
ria para a actual Camara que, 
sem espalhafatos, sem recla
mos, sem ostentação oca e 
balofa, vae resolvend£> os pro
blemas mais delicados e de cu
ja  resolução dependia o p ro 
gresso da nossa terra.

Uma éra nova de paz se 
nos descortina agora e no 
horizonte da nossa terra  a 
nossa vista se alonga sonha
dora com a perspectiva de um 
progresso promissor.

A situação financeira da# 
Camara vae-se tornar mais 
desafogada ainda e desta ma
neira poderá emprehender os 
melhoramentos necessários á 
commodidade da nossa popu
lação urbana.

Algumas concessões vão ser 
feitas ao publico de modo a 
aliviar um pouco os encargos 
dos proprietários.

A unificação das dividas 
municipaes, a restauração e 
conserva das estradas de ro
dagem, o accordo com a Cia. 
P^orça e Luz, a obrigatorieda
de do ensino primário neste 
município, o r e c e n s e a m e n t o  
da nossa cidade, são titulos 
impereciveis com que a actual 
Camara conquistou a gratidão 
popular.

Esta gratidão popular, dis
to temos certeza, vae-se reve
lar grandiosa no pleito de 
30 de Outubro em que defi
nitivamente ficara patenteado 
o apoio do nosso povo á po
lítica honesta, san, criteriosa 
e patriótica do eminente ci
dadão que dirige os destinos 
da nossa municipalidade.

Parabéns, pois, sejam mais 
uma vez dados, calorosos e

nicipal, aos directores da Cia. 
Força e Luz e a todos aquel- 
les que, directa ou indirecta- 
mente, concorreram para o 
aplainamento das difficulda- 
des, para  o arrefecimento das 
paixões e para  a tranquillida- 
de povo ituano.
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A i ron ia

(  Conclusão)

• Entre  as manifestações da 
ironia ha algumas dellas que 
teem um caracter evidente: por 
exemplo, certas obras-primas 
de literatura, de desenho. Es
te effeito estetico pode tam
bém se traduzir em nossos 
gestos, em nossos pensamen
tos e que lhe dá um quê de 
medido, de flexivel e de ele
gante que nos auxilia a fazer 
boa figura no mundo.

Não jtedimos a ironia, como 
fazem certos philosophos, pa
ro s e r v i r  de  base a um 
systema de moral, nem mesmo 
para  tornar-se um capitulo de 
deontologia medica: mas não 
concordamos que se deva pros- 
creve-la como simples zomba
ria ou como uma forma da 
mentira (1). P a ra  apagar o 
escrúpulo das consciências in
quietas, pode-se indagar» ad- 
mittindo que a mentira se 
encontre sempre n u m a  parte 
da ironia, como esta ahi entra, 
donde vem e a que titulo ahi 
figura. E ’ o proprio La Fon- 
taine, cuja competência nin
guém pode negar, quem vae 
nos responder na fabula. «O 
estatuario e a estatua de J ú 
piter» :

Cada qual, quanto possível 
Torna os sonhos realidades;
O homem é neste mundo 
De gelo para as verdades 
E  de fogo quando abraça 
Mentiras e falsidades (2).

Auxiliar alguem a conver
ter em realidades seus pro- 
prios sonhos, a fazer appare- 
cer no exterior as qualidades, 
os talentos que nós lhe attri- 
buimos in  peito, constitue se
não toda a ironia, pelo me
nos uma de suas formas, mais 
mordazes. Ella entra muitas 
vezes n’uma parte das felici
tações, nos c u m p r im e n to s  
mundanos onde não se faz 
senão lisongear, trazer á meia 
luz as pequenas vaidades la
tentes, as pequenas mentiras 
sub-conscientes do interlucu-1 
tor. Esta  maneira de tornar- 
se ironico não é mentira: crê- 
de na Raposa dirigindo-se ao 
Corvo :

1) P aulhan . A moral da ironia.

2 ) Traducção do Barão de Pa- 
ranápiacaba.

”Bom dia, olá dom corvo!
Que ave gentil s?is vós!
P henix sereis, se ás plum as
Vos corresponde a voz ( j ) .

Não é a Raposa que mente, 
é o Corvo que mente a si 
mesmo, que se faz engrande
cer, que se enthusiasma, que 
se convenceu no seu intimo 
de ser um cantor inimitável, 
tão depressa abre um largo 
bico para  mostrar sua bella 
voz-

E ’ mesmo um escolho da 
ironia tm pres ta r  ao seu inter
locutor qualidades, virtudes 
que elle nunca pengou ter 
consigo ou de lh’as apresen
ta r  augmentadas so b  um a 
luz muito viva. E ’ sair da iro
nia para cair na zombaria ou 
no escarneo. Ha um pouco 
de desencadeamento das vai
dades não confessadas, pon
to variavel segundo as pessoas, 
a educação, os meios sociaes 
e que não é dado ao primeiro 
que apparece descobrir. Se 
nos fosse permitido arriscar 
uma comparação, diríamos que 
o indivíduo ironico maneja o 
seu assumpto como um |>om 
photographo maneja urfta pla
ca impressionada em um ba
nho revelador. Evidentemente 
elle não pode fazer appare- 
cer senão o que existe em es
tado latente, e é preciso uma 
habilidade de artista para que 
a prova saia bem, sem oppo- 
sições muito vivas e com re
levos sufficientes.

Esta  especie de ironia não 
differe da m aieutica  de Sócra
tes que, neste sentido, em vez 
de incutir no espirito do in
terlocutor verdades que elle 
leva consigo, prefere inocu- 
lar-lhe pequenas mentiras que 
se agitam, c#mo duendes, na 
zona marginal de sua cons
ciência.

Esta  arte delicada está mi
nada de immoralidade? Nós 
não o acreditamos e pensa
mos mesmo que não passa de 
uma simples diversão do es 
pirito, de um jogo de passa
tempo. A ironia ligeira. #eita 
com uma analyse penetrante 
dos sentimentos humanos, per- 
mitte a quem n’a sabe mane
ja r  adaptar-se habilmente ás 
circumstancias as mais delica- 
das. Se ella não tem valor 
ethiqp pode com tudo ajudan
do-nos a descobrir os intuitos

3 ) Traducção do itarão  de Pa- 
ranápiacaba.

secretos das acções e fazer 
cahir as mascaras, nos evitar 
de sermos victimas de certas 
miragens e de certas illusões. 
Ella nos facilita uma attitude 
reservada e elegante que não 
é inconciliável com a dignida
de e com a bondade. A ironia 
pode ser ao mesmo tempo de- 
sabusada e benevolente. Se 
ella não contribue para a pro- 
ducção de heróes pode nos 
offerecer, na lueta social, uma 
arma defensiva, um escudo fi
namente cinzelado e incrusta
do de pedras preciosas, atraz 
do qual o médico poderá en
frentar os acontecimentos com 
menos azedume, o futuro com 
mais segurança e os homens* 
no justo valor.

D r . M a r c e l  D u r a n d

Traduzido especialmente pa
ra  o ”M unicípio

N o t a s  . . . 
. . . e No t i c i a s

Não foi sem razão que 
viemos dizendo, em números 
successivos, que breve se ha
viam de colher os fruetos da 
lei da obrigatoriedade do en
sino neste municipiS. A des
peito do riso ironico dos 
pessimistas—que acham que 
nada se leva a serio neste 
paiz, onde, dizem, não há 
mais energias nem honesti
dade— a lei, mesmo antes de 
ser posta em vigor de todo, 
já está sendo cumprida es
pontaneamente pelo nosso po
vo.

Como é sabido, só depois 
de concluído o recenseamen- 
to escolar do município é 
que essa lei pode ser execu
tada effectivamente. Pois bem. 
O  recenseamento ainda vae 
em meio, e já as nossas es
colas «estão regorgilando de 
alumnos novos.

No grupo escolar a matri
cula augmentou de 68 alum
nos, pelo que houve necessi
dade de se criarem mais duas 
classes, e nas escolas isoladas 
esse augmento attingiu a 50, 
•encerrando-se mesmo a ma
tricula em algumas dellas, por

já estar completa a lotação 
das respectivas salas.

E’ de presumir, portanto, 
que, em se applicando rigo
rosamente essa patriótica lei, 
tenhamos o supremo prazer 
de assistir á extineção abso
luta do analphabetismo entre 
nós e ao reerguimento do 
nosso povo do abatimento in
justificável em que jaz de ha 
muito.

Ancia de progresso, dispo
sição para o trabalho, von
tade de rejuvenescer não nos 
faltam. Carecíamos apenas de 
^çoroçoamento, de animação.

Isso aos poucos vem vin
do e os impacientes não per
dem nada por esperar. Ha- 
de voltar-lhes a fé nos des
tinos gloriosos desta nossa
abençoada terra.

*
* *

O M unicíp io
Com o numero de 3 0  de 

Julho proxim o passado, ter
m inam os o terceiro trimestre.

Aos c a ro s  assignantes c 
a m ig o s  communicamos que 
transferimos as nossas Re
dacção e officinas para a 
R u a  d o  C o m m e r c io ,  58 .

*
* *

Geral foi o contentamento 
da nossa população pelo ac- 
cordo feito entre a nossa 
Municipalidade e a Cia. Itua- 
na de Força e Luz.

Salvaguardados os mutuos 
interesses foi feita a renovação 
do contrato em excellentes 
condições para ambas as par
tes e para o publico.

Podemos pois dividir as 
vantagens em tres categorias:

1) para a Municipalidade.
2) » o publico.
3) para a Cia.
Em notas subsequentes tra

taremos das vantagens obti
das pela nossa Camara e pe
lo nosso publico, deixando 
as da Cia., porque ellas in
teressam tão somente os seus 
accionistas que dellas toma
rão conhecimento em tempo 
oportuno.

Para estas notas chama
mos desde já a attenção dos 
leitores*



7 de S etem bro
A convite da commissão 

composta dos srs. F. Brenha 
Ribeiro, prefeito municipal, dr. 
Braz Bicudo de Almeida, ins- 
pector medico escolar e prof. 
Raul Fonseca, director do 
grupo escolar, constituída com 
o fim de se levarem a effei- 
to nesta cidade os festejos 
commemorativos da procla
mação da Independencia, reu
niram-se no dia 24 do cor
rente, em casa do dr. Braz 
Bicudo, todos os srs. profes
sores das escolas isoladas 
desta cidade, afim de orga
nizarem o programma desses 
festejos.

Como a sua organização 
definitiva ficasse dependencfc? 
de pequenas particularidades, 
que se prendem ao concurso 
que os collegios particulares 
prestarão a essas festas, só 
no proximo numero podere
mos publicá-lo por extenso.

— Sabemos que os direc- 
tores-gerentes das fabricas S. 
Luiz e S. Pedro, attendendo 
gentilmente ao pedido que 
nesse sentido lhes dirigiu a 
commissão, resolveram fechar 
essas fabricas no dia 7 de 
Setembro, de maneira a per- 
mittir que os seus operários 
tomem parte nos festejos.

♦
* *

A  arvore do a ssu ca r
A  arvore do assucar é muito 

conhecida na Europa e contam se 
cTella mais de doze especies. Cres
ce muito rapidamente e é muito 
apreciada por causa da sua folha
gem para ornamentação de par
ques e jardins.

Certas variedades offerecem uma 
particularidade interessante: sua 
seiva é muito carregada de assu
car, que se pode extrahir facil
mente. O falso platano ou sy- 
comoro entra nesta categoria e a 
tal ponto que ja está estabeleci
do que, em uma colheita de mi
lhar de pés de sycomoros podem 
ser extrahidas cerca de quinhentas 
íibras de assucar.

Na America do Norte e Cana 
dá a seiva é ainda mais assuca- 
rada e em certas regiões os habi 
tantes recolhem essa seiva de que 
fazem o assucar para uso pessoal, 
em concorrência com o assucar 
de canna e beterraba. Comtudo, 
estes assucares não são prejudica
dos pelo da arvore do assucar, 
porque nunca foi permitido que 
se lançassem no mercado.

No Canadá, uma arvore de as
sucar produz, termo médio, qua
dro a cinco libras de peso de as
sucar e a colheita faz-se nos pri
meiros dias de Março, tempo em 
que a seiva está em movimento.

Çara a colheita da seiva, que

MUNICIP

produz o assucar, fazem-se nas ar
vores buracos um pouco obliquos 
para facilitar o escoamento. Esses 
buracos são feitos no tronco e 
perto do solo. Adapta-se a cada 
um cTelles um canudo, qut? con
duz a seiva, para uma vasilha. 
Quando está cheia, procede-se á 
evaporação da agua contida na 
seiva por meio de aquecimento, 
a fogo activo. Escuma-se com cui
dado e quando o licor toma a 
consistência de um xarope, filtra- 
se e vasa-se nas formas ou moldes.

A assucar assim obtido tem o 
mesmo aspecto, as mesmas pro
priedades do assucar de canna e 
como este também pode ser re
finado.

** *
In sp ecçã o  d as e sco la s
Conforme noticiamos em nú

meros anteriores o illustrado 
►professor sr. Leopoldo de 
SanfAnna, Inspector Escolar 
desta zona, fez a inspecção de 
todas as escolas isoladas des
te município e do Grupo E s
colar ”Cesario Motta”.

S. S. foi acompanhado em 
todas as visitas pelo nosso 
amigo dr. Braz Bicudo de Al
meida, dedicado Inspector Me- 
dico-Escolar.

A S. S. não passaram des
percebidos os esforços empre
gados pela nossa Camara em 
bem cumprir a lei que esta
beleceu neste m u n ic íp io  a 
obrigatoriedade dò ensino pri
mário, pelo que prometteu o 
seu apoio junto dos poderes 
competentes afim de ser for
necido ás escolas municipaes 
e estadi^ies todo o material 
necessário.

A inspecção medica das es
colas e o serviço de recensea- 
mento escolar mereceram de 
S. S. francos applausos pela 
orientação seguida.

S. S. visitou tambem as es
colas de Cabreuva e Salto.

Segunda-feira ultima reti
rou-se pelo primeiro trem da 
manhã para S. Paulo.

Agradecemos a S. S. a vi
sita com que nos honrou.

** *
E sco la s  M unicipaes

Esta semana foram visita
das as escolas municipaes do 
Jacuhú, -M agda lena , P e d r a  
Branca e Pinheirinho- 

** *
J u ry

Por falta de processos p re
parados, deixou de funccionar 
a terceira sessão periódica 
do Ju ry  marcada para«o dia 
23 proximo findo.

‘Essa anomalia, criada pelo 
governo com a extineção das 
meias custas, que eram pagas 
p e l a s  municipalidades aos  
funccionarios do crime, pelo 
governo, será forçosamente re 
solvida.

Do patriotismo d a q u e l l e s  
que dirigem os destinos do 
nosso Estado, é de esperar-se« 
uma solução breve para  o caso.

D E  ITtl

C om eço  d e  in c ê n d io

Antes de hontem, pela ma
nhã, quando intenso era o 
trabalho em todas secções da 
fabrica S. Pedro, um grito 
de alarme veio perturbar a 
ordem que reinava em todos 
os operários da fabrica. N a
da mais nem menos, do que 
um começo de incêndio na 
estufa, uma das dependencias 
da fabrica, onde se faz a se
ca de fios e algodão tintos.

As acertadas e promptas 
providencias que foram to
madas pelo sr. Silvano Ma- 
cffhdo, digno gerente da mes
ma, evitaram as conseqüências 
pavorosas de um incêndio, 
se por ventura o fogo se pro
pagasse em outras secções.

*
*  *

I r i s - I t i n k

Bastante concorridos foram 
os espectáculos do Ir is  esta 
semana.

Hontem deu-nos a empre- 
za bôas fitas, destacando-se 
entre ellas— A U n iã o  SAGRA
DA e A C ist e r n a  d a  M o r 
t e .

Pa«a hoje o s  seu s program - 
m as annunciam , entre outras, 
B eijo d e  M ã e , em 5 partes, 
e U m a  p a g in a  d e  G lo r ia , 
em 8 partes, da fabrica G au- 
mont.

A m anhã, em  sessã o  corri
da, a em preza prom ette um  
drama de aventuras policiaes  
intitulado O  u l t im o  D is
f a r c e ,  em 5 partes e fitas 
côm icas e naturaes.

** *
T h e a tr o  S . D o m in g o s

Domingo ultimo, pelo Grê
mio Dramatico Ituano foi le
vado a scena o apparatoso 
dram a O Conde^de São Ger- 
mano.

O desempenho foi cabal, 
conseguindo os amadores a- 
g radar extraordinariamente á 
assistência que enchia quasi 
literalmente o velho São Do
mingos.

Sirva este novo triumpho, 
juntamente com outros já  ob- 
t^io^, de incentivo a essa sym- 
pathica agremiação.

*
* *

F o o t -B a ll

A ^ ire c to r ia  do Athletico  
Foot-Ball Club recebeu um 
officio do Germania Foot-Balb 
Club, convidando-o par»  dis
putarem um match. O encon
tro dar-se-ha, nesta cidade, no 
dia 10 do liroximo mez do S e 
tembro.

3

P ap ela r ia
Esta semana foram mul

tados diversos negociantes, 
por venderem artigos de pa
pelarias, sem a competente 
licença. E’ provável a visita 
do sr. collector municipal por 
outras casas de negocio que 
vendem o mesmo artigo, sem 
licença, e, em prejuiso dos 
que pagam.

*
* *

R e s e r v i s t a s

Devem prestar juramento da 
bandeira, no dia 7 de Se
tembro, no Rio, os reservis
tas da nossa Marinha de 
Guerra.

Ainda bem que a nossa 
mocidade começa a compre- 
hender os seus deveres para 
com a Patria.

*
♦ *

O rphãos da G uerra
No mez de Julho o numero 

de orphãos da guerra  attin- 
giu á respetavel cifra d e . . . .  
1.400.000.

O Parlam ento  Francez está 
elaborando uma lei para  pro
tecção dos referidos orphãos.

jfom io |Urisl

A n n i v e r s a r i o s

Fazem annos:
No dia 28, a graciosa me

nina Camilla, filha do nosso 
amigo Sebastião Martins de 
Mello, e no dia 29, a intel- 
ligente Euridice Silva, filha
do nosso director.

** *
Acaba de fixar residencia 

entre nós, com sua exma. fa
mília, o dr. Amando Franco 
Soares Caiuby, correcto de
legado de Policia desta cidade.

Visitamo-lo.
— Acha-se tambem residin

do nesta cidade, com sua 
exma. famia o sr. Bolivar de 
Castro Leite, corrector de café.

— Esteve em nossa redac
ção o nosso collega sr. Sam
paio Netto, redactor do In- 
daiatubano, que pessoalmente 
quiz agradecer as referencias 
(por nós feitas ao 3.° annvier- 
sario do jornal que tão ha
bilmente redige.

Agradecidos pela visita.
** *

Tem estado enfermo o nos
so bom e distincto amigo 
Delphim Rocha, a quem dese
jamos p r o m p to  restabeleci
mento.
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EDITAL
Ministério da Guerra •
E d i t a l  d e  C o n v o c a ç ã o  

p a r a  o A l i s t a m e n t o  
M i l i t a r

O Capitão Irineu A u g u ts n  de 
Sousa, presidente da Junta de 
Alistamento militar.

Faz saber aos que o presente 
edital lerem ou delle tenham 
conhecimento que, nesta data, 
foram installados os trabalhos 
desta Juyta e, portanto, con
voca a todos os jovens da 
idade de vinte anno*, com
pletos no anno próximo pas
sado e domiciliados neste mu
nicípio, a virem se inscrever,! 
até o dia 15 de Setembro 
do corrente anno, e bem as
sim todos aquelles que, tendo 
21 annos ou mais, ainda não 

•estão inscriptos nos registos 
militares, como determina o 
regulamento pâra a execução 
da lei do alistamento mili
tar,— de 21 até 30 annos de 
idade completos.

Convoca tambem todos os

interessados a apresentarem, 
a bem de seus direitos, es
clarecimentos ou reclamações, 
afim de que a Junta possa fi
car bem orientada da ver
dade e dar as informações 
precizas a esclarecer a juizo 
da Junta de Revisão que tem 
de apurar este alistamento.

A junta funcci-.nará em to
dos os dias uteis no edifício 
da Camara Municipal á rua

da Palma, 60, das [12 ás 15 
horas.

E pâra conhecimento de 
todos manda lavrar o presente 
edital,* por mim feito e as- 
signado, rubricado pelo pre
sidente Capitão Irineu Ati- 
gtisto de Souza —  Secretário 
Francisco Brenha Ribeiro.

Itu 15 de Julho de 1916. 
C a p i t ã o  I r in e u  A u g u s 

t o  DE S o u z a  Presidente

EXTERNATO ITUANO
Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 

Normaesda Capital e do Interior, Gymnasios e dtmais Escolas su
periores.

El.sino das diversas disciplinas pelos mais modernos me- 
thodos e processos.

As aulas diarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 1q 
em ponto.

A direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
L uiz G o n z a g a  d a  C o s t a ,  A c c a c i o  V . C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados 
um ”Curso musical theorico e pratico.”

M a t r ic u l a  p e r m a n e n t e
Modicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á 

R n a  do C om m ercio  n. 92 .

Por 33*000!
Humberto Bardini com fá

brica de cerveja gazoza e li
cores, nesta cidade, vende uma 
duzia de cerveja da suas ul 
timas fabricações, que foram 
feitjs com o maior esmero e 
asseio absoluto, pela quantia 
de 3$000.

A cerveja contem o melhor 
lupulo e a melhor cevada que 
se consomem nos bons mer 
cados.

Experimentem para se con
vencerem da verdade. Todos 
os pedidos para a rua do Com 
mercio, n.° 171 . Telephonc
174.
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BORGES & SILVA
As nossas officinas acham-se perfeitamente 

apparelhadas para executar quaesquer serviços 
do rarpo typographico.
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